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RECONHECIMENTO
Técnicos do Governo Federal 

conhecem boas práticas na 

política de assistência social
Grupo está no Paraná para ver de perto as ações desenvolvidas no Estado, que é finalista ao Prêmio Rosani Cunha de Desenvolvimento Social
Representantes da comissão de avaliação do 'Prêmio Rosani Cunha de Desenvolvimento Social – Edição Especial: Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal' estão em Curitiba nesta quarta e quinta-feira (19 e 20) para conhecer de perto as ações desenvolvidas no Paraná. 

O grupo visita a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social do Estado, que é finalista ao prêmio na modalidade “Boas práticas na gestão do Cadastro Único de governos estaduais”, na categoria “Uso do Cadastro Único para desenvolvimento de Políticas Públicas”, por desenvolver o Índice de Vulnerabilidade das Famílias Paranaenses (IVFPR). 
No encontro com técnicos da Secretaria da Família, a representante do Departamento de Gestão Descentralizada da Secretaria Nacional de Renda e Cidadania (Senarc), Ana Carolina Quintanilha, parabenizou a coordenação estadual do Paraná pelo desempenho. “Este índice acaba servindo como uma boa prática, inclusive, para o Governo Federal. A gente também quer se inspirar neste tipo de prática e, por isto, ela foi uma das finalistas”, disse ela.   
A técnica do Departamento do Cadastro Único da Senarc, Paula Pompeu Fiuza Lima, destaca que o diferencial do índice é o fato de usar os dados do Cadastro Único para várias politicas públicas. “Viemos aqui para saber como o índice é usado, porque é um potencial muito grande. A gente se interessou bastante por isto, porque não é comum em outros municípios ou estados essa utilização dos dados do Cadastro de forma tão aprofundada e complexa como acontece aqui”, afirmou.   
ÍNDICE – O Índice de Vulnerabilidade das Famílias Paranaenses foi criado em 2012 pela Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, em parceria com o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes). Gerado a partir de dados do Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), é um instrumento essencial que contribuiu para a elaboração de políticas públicas no Estado. Por meio dele, são identificadas e priorizadas as famílias que se encontram em maior situação de vulnerabilidade social.
E acordo com a diretora geral da secretaria, Letícia Codagnone Raymundo, além de ser usado para orientar a seleção e inclusão de famílias no programa Família Paranaense, o Índice é uma importante ferramenta de apoio para os municípios. 
“Com os dados é possível fazer um diagnóstico do perfil social da família, suas maiores carências e potencialidades. Assim, o município consegue saber onde estão as famílias que precisam de intervenção do poder público, já que muitas delas estão no Cadastro Único, mas ainda não são acompanhadas pelos Centros de Referência de Assistência Social (Cras)”, explica a diretora.  
RECONHECIMENTO - O prêmio Rosani Cunha visa reconhecer os gestores e técnicos, trabalhadores do Cadastro Único, em âmbito municipal e estadual e, especialmente, valorizar e incentivar o papel dos entrevistadores sociais. A cerimônia de premiação acontecerá em 15 de dezembro, em Brasília. Os vencedores serão premiados com troféu e uma viagem internacional, acompanhando a equipe do ministério em missão técnica. 

Todas as práticas finalistas serão publicadas em catálogo do Prêmio Rosani Cunha para que possam auxiliar outros Estados e municípios a aperfeiçoar a gestão do Cadastro Único, que é a principal ferramenta para identificação das famílias em situação de risco e vulnerabilidade social. 
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